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RESUMO

A presente monografia tem como objetivo central analisar as reflexões realizadas a partir da temática Educação e Corporalidade, obrigatória no currículo mínimo do curso e a contribuição na formação das pedagogas e dos pedagogos. A partir disso levantei o seguinte problema: qual a contribuição que a disciplina educação e corporalidade oferece aos alunos de pedagogia da UFS? Assim, busquei entender qual a contribuição que os alunos egressos do curso de pedagogia construíram na disciplina Educação e Corporalidade. Portanto, este estudo baseou-se na pesquisa social a fim de buscar respostas de um grupo social e pesquisas bibliográficas e documentais a partir de referências teóricas, tomando para a análise documental: especificamente o projeto político pedagógico do curso de pedagogia e proposta curricular da UFS, a resolução CNE/CP 1/2006 e suas retificações. Foi necessário aplicar questionários via email como instrumento de coleta de dados para se chegar a conclusão do presente trabalho, sendo aplicados vinte e cinco questionários e assim analisados. Como resultado dos dados coletados foi evidente que a maioria das professoras entende o corpo como algo físico e biológico, mas que confirmam a importância de utilizá-lo como ferramenta de aprendizagem. Dessa forma, conclui-se que os alunos do curso de pedagogia da UFS reconhecem a importância do corpo e ao mesmo tempo afirmam que a partir dessa disciplina a pratica pedagógica é inovada, ganhando novas formas de atenção e aproximação para com os alunos. 

Palavras-chave: Educação, Formação de professor, Corporalidade. 

ABSTRACT
This research objectives analyses some reflections from the themes Education and body education, an obligation of basic curriculum of teaching and t´s contribution in the teacher´s graduation. From those ideas I applied the following inquest: What was the contribution of the subject matter Education and body education for the students of teaching at UFS? In this way, I tried understand in which way those students gave back some contribution in that matter. Therefore, this investigation was projected in social research with a social group and specific biography and theories about social themes. Some papers were read for this analysis: Political Education Project of teaching course, the UFS education curriculum, and the official resolution CNE/CP 1/2006 and its more recently versions. It was necessary applies some interviews by e-mail, like a way of collecting datas for  conclusion, it was applied  twenty four interviews, after this the papers were analysed. The results  of this shows that the major of teachers understand that the human body is only  something physical, however they confirm the importance using the human body like a learning instrument. The conclusion was that the students of teaching course from UFS understand the human body importance, in  same time they sad that the subject matter Education and body education brings some new teaching practices, and permits the approximation between those one and the young students.

Key-words: Education; Teacher´s training; body.
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INTRODUÇÃO
O processo de amadurecimento de um objeto de pesquisa está relacionado a um processo de ir e vir constantemente, assim deve-se trilhar um caminho de lugares escuros e claros, densos e leves, tristes e alegres, movediços e sinceros, frios e quentes, indiferentes e acolhedores, dominantes e libertários. Circunstancias que, necessariamente, opostas e complementares, dialogam com nossa inquietação e despertam o nosso desejo de conhecer e interpretar certas realidades.

Em alguma fase da vida acadêmica é possível que um ou outro estudante tenha se questionado sobre a relevância de uma ou mais disciplinas ofertadas pelo seu curso. As disciplinas têm por finalidade determinar um perfil para uma realidade da sociedade. Assim, o curso e consequentemente as disciplinas devem se adequar as diversidades e novidades de tal, dentro do meio acadêmico podemos relacionar essa adequação às reformulações que os cursos são direcionados a fazer.

Deste modo, o processo de reformas educativas sempre acontece quando as propostas em vigência não respondem às necessidades educacionais e objetivando o aperfeiçoamento na formação dos profissionais. Neste rastro, a discussão no âmbito educacional ganhou temas que discutem conceitos relacionado à movimentos sociais, meio ambiente, novas tecnologias, gênero, identidade e corporalidade. Estes temas importantes que estão no seio das reflexões na sociedade, são inseridos no interior das universidades através de disciplinas obrigatórias do currículo mínimo dos cursos. A reflexão em destaque é EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE que será objeto de estudo desta monografia. 

Neste sentido, a presente monografia tem como objetivo central analisar se reflexões realizadas a partir da temática Educação e Corporalidade, obrigatória no currículo mínimo do curso, têm contribuído na formação das pedagogas e dos pedagogos.

Para a realização do mesmo foram traçados três objetivos específicos: 1. Descrever o processo de organização curricular que foi sendo delineado para o curso de pedagogia, e tratando mais especificamente o curso de pedagogia da Universidade Federal de Sergipe; 2. Apresentar reflexões sobre educação e corporalidade importantes para a formação dos pedagogos; 3.  Apresentar e analisar os dados coletados com pedagogas em formação no intuito de verificar se a disciplina contribui para a formação.

Assim, a grande questão que suscito nesta pesquisa é pensar qual a contribuição que a disciplina “educação e corporalidade” possibilita na formação das pedagogas e dos pedagogos. A partir de observações empíricas e da própria vivência enquanto acadêmica em formação, destaco a hipótese deste estudo que é: a disciplina, apesar de ser de apenas 60 horas, possibilita conhecer a temática, analisar a realidade da escola que envolve a imobilidade das crianças e jovens na escola e reconhecer que existem outras formas de organização escolar que tem como referência o princípio da mobilidade humana.

Para auxiliar no desenvolvimento da pesquisa, analisam-se os nexos entre disciplina e o projeto político pedagógico do curso, através da análise de categorias. KUENZER (1998) afirma que, para descobri-las, será necessário investigar as relações, os conceitos, as formas de estruturação e organização, em “recortes” particulares, sempre definidos a partir do objeto e da finalidade da investigação. 

Ainda sobre esta questão, KUENZER (1998, p.62) entende que “são as categorias que servem de critério de seleção e organização da teoria e dos fatos a serem investigados, a partir da finalidade da pesquisa, fornecendo-lhe o princípio de sistematização que vai lhe conferir sentido, cientificidade, rigor e importância”.

As categorias dos conteúdos, de acordo com KUENZER (1998), representam particularidades do próprio fenômeno. Elas representam o conteúdo objetivo da realidade objetiva. São categorias de conteúdos específicas utilizadas na pesquisa, retiradas a partir do objeto de estudo, a Formação, Pedagogia e Corporalidade. 

Aliado a estes pressupostos, escolhe-se para o desenvolvimento deste projeto o estudo de caso. O estudo de caso, segundo TRIVIÑOS (1987), é uma categoria de pesquisa cujo objeto é uma unidade que se analisa profundamente. Esta definição determina suas características que são dadas pela natureza e abrangência do campo empírico e pelo aparato teórico do pesquisador. A população será constituída pelas acadêmicas do curso de pedagogia da Universidade Federal de Sergipe. Utilizamos como instrumento de pesquisa o questionário on line, por ser uma maneira rápida de coleta de dados. O tempo para a realização da pesquisa é mínimo e obriga o pesquisador a definir alternativas possíveis de coleta de dados.

O procedimento utilizado para a coleta de dados consistiu em primeiro lugar fazer uma busca pelas acadêmicas em pedagogia, localizando-as pelas redes sociais. Foram localizadas 25 (vinte e cinco) pedagogas. Após a identificação foi enviado o questionário on line para ser respondido.e enviado à pesquisadora. 

A monografia está estruturada em três capítulos assim distribuídos:

Capitulo I, intitulado “O curso de pedagogia: o currículo e suas reformulações”, teve por objetivo realizar um breve histórico do curso de pedagogia no Brasil e mais detalhadamente no curso de pedagogia da UFS. Deste modo procurou-se verificar a formação do professor, fazendo uma análise das reformulações pela qual passou o curso em questão. Exponho minhas inquietações, fragmentos da nossa trajetória profissional e o desejo de buscar um olhar mais amplo sobre a corporalidade na educação.

O capitulo II, intitulado “corporalidade na educação”, faz uma descrição e análise da proposta da disciplina educação e corporalidade do curso de pedagogia da Universidade em questão. Usando como fundamentação o projeto político pedagógico desenvolvido pelo corpo docente desta instituição.

O capitulo III, Intitulado Educação e corporalidade no curso de formação em Pedagogia: limites e possibilidades, busquei avaliar a partir de questionários a possibilidade da contribuição que a disciplina educação e corporalidade apresenta para a formação daqueles que já cursaram a disciplina ou já ingressaram no mercado de trabalho.

1. O CURSO DE PEDAGOGIA: O CURRÍCULO E SUAS REFORMULAÇÕES
Este capítulo tem por objetivo realizar um breve histórico do curso de pedagogia no Brasil e mais detalhadamente na Universidade Federal de Sergipe, a fim de analisar a formação do professor desde as escolas normais até os dias atuais, fazendo assim uma analise profunda das reformulações pela qual passou o curso em questão. Dando mais ênfase na sua ultima reformulação, pois com a inserção do currículo novo no curso de pedagogia da UFS foi inserida a disciplina educação e corporalidade. Dessa forma, é importante analisar as mudanças realizadas no percurso de construção ideológica desse curso.

Ao tratar deste breve histórico é imprescindível colocar que um curso de formação é resultante das relações que se estabelecem no contexto da realidade. Assim, historicamente a educação tem concretizado uma teoria pedagógica que acata métodos capitalistas, processo esse que compromete os indivíduos na escola e nas relações sociais e produtivas. Na política neoliberal a educação é compreendida pelos aspectos capitalistas, onde a formação do professor esta submetida a estratégias do governo, criando assim uma nova organização de trabalho voltada para os interesses do estado. Assim, a formação de professores sempre foi um assunto que apresentou diversos questionamentos e debates desde seu surgimento nas escolas normais até o curso de pedagogia.  

1.1 A CRIAÇÃO DO CURSO DE PEDAGOGIA EM 1939
O curso de pedagogia teve sua origem no final de 1930, época marcada pelo esboço das mudanças que foram significativas para seu contexto atual, como a Reforma Universitária e pelas discussões em torno da criação das Universidades brasileiras. Teve sua primeira norma legislativa pelo Decreto-Lei Nº. 1.190 de 4 de abril de 1939, sendo desenvolvido de forma seriado, ou seja, a grade curricular era delegada pela instituição, onde uma vez matriculado no curso era obrigatório cursar todas as disciplinas ofertadas na sua grade. 

Por meio deste Decreto, formulou-se o esquema 3+1 nos currículos de formação de professores, incluindo a pedagogia. Esse esquema era organizado da seguinte forma: três anos na área de Filosofia, ciências, letras e pedagogia, onde era conferido o grau de bacharel, seguindo mais um ano de estudos em matérias especificas (didática) era conferido ao aluno o grau de licenciado.

Dessa forma o ministro da educação e da saúde pública Francisco de Campos em 1931 indicou a criação da Faculdade de Educação, Ciências e Letras, dando abertura a reforma marcada pelo seu nome. Essa reforma visava os interesses da elite para a efetivação das exigências do novo modelo econômico, pois a sociedade desta época considerava a educação o meio facilitador para os ensinamentos técnicos. Como afirma Brzezinski (1996)

As águas calmas em que flutuava o curso de pedagogia estavam longe de representar a imagem sociopolitica e econômica do cenário nacional, durante as décadas de 1940 e 1950 e o inicio dos anos 60, período em que se apostava fortemente no desenvolvimento educacional para fazer o Brasil crescer e atingir, a qualquer preço, as portas da modernização com o substancial avanço tecnológico. (BRZEZINSKI, p.47, 1996) 

Porém antes mesmo de ser consolidado como curso universitário, o curso de pedagogia já estava introduzido nos ideias escolanovistas que se faziam presentes pelos institutos de educação. Segundo Brzezinski (1996) esses institutos foram pensados a partir de uma visão de que a pedagogia deveria ser entendida como uma ciência, onde a pesquisa estaria diretamente ligada a educação. Assim com o movimento escolanovista grandes inovações foram adquiridas para as instituições de ensino, agora outro perfil profissional da educação estava sendo formulado.

Assim direcionada pelo padrão federal de universidade, a Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de um lado tinha um instituto de pesquisa pura e de altos estudos (voltado para trabalhadores intelectuais) e por outro lado um centro de treinamento profissional de educadores (voltado para candidatos ao magistério do ensino secundário). Assim fica evidente a forma dicotômica que o curso era entendido, ou seja, eram formados licenciados e bacharéis, como afirma Aragão:

[...] o curso de pedagogia surgiu com a função de formar professores das disciplinas especificas do curso normal e o bacharel em pedagogia conhecido como “técnico em educação” ou pedagogo generalista. [...] (ARAGÃO, p. 21, 2009)
Por conta dessa separação do curso de pedagogia em dois eixos surgiram dificuldades quanto à ocupação desses profissionais no mercado de trabalho, pois suas funções se tornavam vagas, sem sentido. 

1.2 O CURSO DE PEDAGOGIA E O PARECER 251/62
No final da década de 50 já era questionado o modelo de universidade adotado em 1930, pois seu modelo não acompanhava a evolução da sociedade. Por conta disso, novas ideias foram difundidas, como a criação da Lei de diretrizes e bases e a reforma das universidades.

O curso de pedagogia, então, passa por regulamentações, nele o Professor Valnir Chagas com a intenção de encontrar a identidade do curso e amenizar o problema, formulou decretos para definir a destinação profissional de seus alunos. No parecer 251/62 houve a tentativa de compreender a separação que existia no curso de pedagogia, se a formação do professor primário seria efetuada pelo ensino superior, e as dos técnicos em educação em nível de pós-graduação. Dessa forma foi descartada a ideia de extinção do curso, pois no que se referia ao cargo técnico, esse profissional seria “encaixado” facilmente em tarefas não relacionadas a docência. 

O parecer 251/62 desintegrou a Faculdade de Filosofia, ciências e Letras e deu inicio a uma nova estrutura, onde os alunos passariam por uma formação geral em Letras, ciências e humanidades, para só então depois iniciar a formação especifica, que seria a licenciatura.

1.3 A REFORMA UNIVERSITÁRIA EM 1968
Pós 1964, época conturbada pelo aprisionamento intelectual e explosão do sistema fabril, a ideia era uma escola mais eficiente a fim de torna-la operacional para o trabalho. Seu currículo precisaria estar em sintonia com as necessidades do mercado. A educação nesse momento era compreendida como uma dimensão econômica.

[...] a educação era vista apenas na sua dimensão econômica e a teoria do capital humano configurou-se como um dos elementos constitutivos e reforçadores da tendência tecnicista na educação. [...] a educação era vista como um assunto técnico e neutro. [...] (BRETAS, 2009, p. 27)

Por exigências do poder produtivo do sistema capitalista da época as Universidades brasileiras passam por uma reforma que se deu a partir de “acordos MEC-USAID” que consistia em convênios realizados entre o Ministério da Educação (MEC) e a United States Agency for International Development (USAID) que fracionava as atividades universitárias impossibilitando a autonomia do professor. Por esta razão a formação dos professores mais uma vez foi colocada em segunda instancia, pois os cursos de formação de professores eram produzidos ideologicamente pelo governo.

A reforma implantou mudanças na estrutura das universidades, como: a formação de departamentos e centros, a criação do sistema de créditos com matricula por disciplina, e instituiu o ciclo básico. Separando cursos e departamentos e áreas de conhecimento.

Como consequência dessa reforma a estrutura das Universidades passou por um processo de burocratização das atividades universitárias e fragmentação do trabalho educativo, separando o ensino da pesquisa.

A partir do parecer 252/69 de autoria do professor Valnir Chagas o curso de pedagogia passou por uma segunda reformulação, onde foi revogada a distinção entre bacharelado e licenciatura e criada as habilitações.  Segundo Aragão (2009): 

O parecer CFE N° 252/69 e a resolução CFE n° 2/69 indicavam como finalidade do curso de pedagogia preparar o profissional da educação assegurando-lhes a possibilidade de obtenção do titulo de especialista, mediante complementação de estudos. (ARAGÃO, 2009, p.29)

De acordo então com o parecer 252/1969 o curso de pedagogia teria como finalidade preparar profissionais da educação numa duração mínima de 2.200 horas distribuídas em no mínimo três anos e no máximo sete anos letivos. Sua estrutura curricular era composta de duas etapas: a primeira era constituída por seis disciplinas; a segunda etapa, que era mais profissionalizante se constituía de cinco disciplinas sendo complementada por oito habilitações.

Em suma, a reforma universitária no decorrer do governo militar proporcionou a reformulação no curso de pedagogia pelo parecer 252/1969, porém apesar de haver mudanças na estrutura da universidade o curso em si continuou fragilizado pela sua indefinição quanto a formação do pedagogo.  

Surge então em 1975 uma nova regulamentação que trazia os pareceres 67/1975, 68/1975, 69/1975, 70/1976, 71/1976 de autoria do professor Valnir Chagas que tinham como finalidade estabelecer alterações na formação pedagógica com a proposta de dividir o trabalho da escola em docente e não docente, segundo Brzezinski (1996) eram as seguintes indicações: Reforçando ainda a extinção do curso de pedagogia dando ênfase ao campo técnico, definindo a pedagogia como disciplina unitária.

Confrontando com essa regulamentação os educadores sentiram a necessidade de reivindicar a retirada dos pareceres nº. 67 e 65/1975 e 70 e 71/1975. Os educadores reivindicavam contra as possíveis mudanças que defendiam a extinção do curso de pedagogia, fato que deturparia ainda mais a profissão de pedagogo. Tendo como ponto inicial das suas reivindicações a execução do I Seminário de Educação Brasileira ocorrido na Universidade de Campinas – UNICAMP, em 1978, logo após a I CBE –Conferência Brasileira de Educação.
1.4 O CURSO DE PEDAGOGIA NA DÉCADA DE 80
Com a crise econômica do país e com as imposições que o regime militar proporcionava acontece então o inicio da redemocratização política em 1980 que favoreceu mais uma organização de resistência dos educadores brasileiros diante dessa nova regulamentação, os profissionais da educação uniram-se e iniciaram um movimento de resistência contra as propostas do CFE, pois a medida que as licenciaturas fossem fortalecidas, o curso de pedagogia, a médio e longo prazo, seria extinto. 

O Movimento dos educadores toma vulto e demonstra sua força, como resistência ao poder instituído, durante toda a década de 1980, por meio de debates, embates e manifestações publica por intermédio de ações sob o ponto de vista epistemológico, político e didático pedagógico. (BRZEZINSKI, 2005, p.12)

Assim em novembro de 1983 é planejado e realizado o primeiro Encontro Nacional, tal encontro já era esperado pelos educadores, pois suas lutas voltavam-se em prol da melhoria do curso de pedagogia.

No âmbito nacional, em 1983 aconteceu o Encontro Nacional do projeto “reformulação dos cursos de preparação de recursos humanos para a educação” preparada pela secretaria de educação em Belo Horizonte. Nesse evento foram discutidos temas como: autonomia universitária e poder decisório; curso de pedagogia e formação para magistério; a formação do professor para as séries iniciais de 1° grau; curso de pedagogia e habilitações especifica; estagio supervisionado e a pratica de ensino na dinâmica do curso de pedagogia e demais licenciaturas; articulação do bacharelado com a licenciatura; relação das unidades de educação com as demais unidades acadêmicas (Lacks, 2004, p. 84).

O encontro Nacional de 1983, momento em que debates em prol das reformulações e a identidade do curso estavam no ápice das discussões, oportunizou a substituição de comitê pró- formação do educador para a comissão Nacional de Reformulação dos cursos de formação do Educador- CONARCFE que foi agente importante no processo de reformulações curriculares nas instituições de ensino superior.  

A essa comissão foi incumbida a tarefa de dar continuidade ao processo de reformulação dos cursos e organizar comissões estaduais para mobilizar as IES, estudantes e professores em geral, porém seu percurso é marcado por avanços e retrocessos. Motivo do seu retrocesso se deve ao rompimento do MEC/Sesu as posições da Comissão Nacional. Mesmo com o desprestigio do MEC/Sesu a Comissão Nacional não desiste de cumprir seu papel. Diante da omissão que o MEC conferia ficava evidente o clima de disputa que se criou entre essas duas entidades. 

Em decorrência da desunião do MEC para com a Comissão Nacional, foi necessário apresentar suas produções cientificas que para serem fundamentadas na apresentação de seminários para observar 45 experiências de reformulações, onde a conclusão de tal pesquisa seria apresentada no IV Conferencia Brasileira de Educação, em 1986, na cidade de Goiânia.

Como resultado dessa pesquisa foi a criada a “carta de Goiânia” que consistia na apresentação dos princípios básicos da formação de professores a serem inscritos na constituição federal. Porém mesmo apresentando resultados de cunho cientifico o Ministério da Educação ainda não reconhecia o papel da CONARCFE. 

O II Encontro Nacional do CONARCFE foi realizado em outubro de 1984 em Niterói- RJ. Esse encontro teve a finalidade de criar novas diretrizes a fim de orientar as reformulações do curso de formação de educadores. Os resultados obtidos nesse encontro foram apresentados no III Conferencia Brasileira de Educação, que estabelecia a Base Comum Nacional para o curso de formação, as especificidades das licenciaturas e a articulação entre as licenciaturas. 

Por conta disso no III Encontro Nacional do CONARCFE que aconteceu em 1988 na cidade de Brasília, foi notado que o movimento estava paralisado, sendo necessário revisar a sua natureza e o papel da comissão, gerando assim dois pontos que precisariam ser trabalhados: a continuidade do movimento e a autonomia do mesmo (Lacks, 2004, p.86)

Já em 1989 acontece de forma extraordinária o IV Encontro Nacional da CONARCFE que concedeu a comissão mais espaço frente a luta como entidade integrante do Fórum Nacional em Defesa da Escola Publica, comprovando assim que a comissão excedia  suas características, necessitando de uma entidade mais formal que transformasse da comissão em associação.

Então em julho de 1990, em Belo Horizonte aconteceu o V Encontro Nacional da CONARCFE que a convertia em Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação- ANFOPE.  Que é definida por Lacks (2004) como:

“A ANFOBE é uma entidade cientifica, civil, sem fins lucrativos, sem caráter religioso, nem político-partidario e é independente do Estado. Firmou-se no conjunto de entidades congêneres de todo o país, sendo reconhecida sua legitimidade para tratar da formação dos profissionais da educação.” (LACKS, 2004, p. 87).

O princípio que a ANFOPE defende com relação à política de formação do educador se baseia em alguns pontos, como: condições dignas de trabalho, formação inicial de qualidade e formação continuada vista como direito profissional e dever do contratante.

No V Encontro Nacional da ANFOPE que aconteceu em Belo Horizonte em 1990, foi elencado algumas propostas direcionadas a formação do professor, gerando assim um documento que enfatizou dois pontos importantes na formação do educador: a idealização de uma escola única de formação de profissionais da educação e as agencias formadoras.

No VI Encontro Nacional da ANFOPE também em Belo Horizonte, mas em 1992, foi destacada e discutida a ideia da escola única de formação de professores que chegou aos seguintes pontos:

· Possibilitar a criação de espaços pedagógicos;

· Facultar a concretização de base comum nacional;

· Acoplar a formação de bacharel à do licenciado;

No VII Encontro Nacional da AFONPE que aconteceu em Niterói em 1994, foi criticada a idealização da escola única, pois esse tipo de ideal para a formação do professor ainda defende a formação do bacharel e do licenciado em institutos de conteúdo especifico.

Combinado os preceitos dos debates nacionais e locais, percebeu então que o educador seria o profissional que:

· Conhecer conteúdos técnico, cientifico e pedagógico que mostre comprometimento ético e político para os interesses da maioria da população brasileira.

· Ser capaz de corelacionar as relações existentes entre as atividades educacionais e a totalidade das relações econômicas, políticas e culturais em que o processo educacional ocorre.

· Como núcleo integrador a formação do Edu 1 cador deve considerar a teoria e a prática.  

1.5 O CURSO DE PEDAGOGIA A PARTIR DA DÉCADA DE 90

A década de 90 é marcada pela entrada da política neoliberal no Brasil, política essa que permitiu a concretização de leis, decretos, resoluções e pareceres, dessa forma com a redefinição do estado a educação nacional foi diretamente afetada.

Com a promulgação da Lei n.9394/96 LDB (Lei de diretrizes e bases) o estado implementa modificações na educação brasileira, desde a educação infantil até o ensino superior, porém era vista também como uma lei que desconsiderava as conquistas do movimento nas décadas de 87/88.

Não nos parece demasiado salientar o caráter autoritário da nova LDB, que minimizou, quando não desconsiderou, o intenso debate sobre a matéria que se vinha desenrolando desde o processo constituinte, nos anos 87/88, e que contava com a ampla participação da comunidade de educadores. (SILVA, 1998, p. 94)

 Entre as medidas adotadas pelo CNE (Conselho Nacional de Educação), com a promulgação da LDB, destaca-se a Resolução n. 2, de 26 de junho de 1997 que disponibiliza programas de formação pedagógica para as disciplinas do ensino fundamental, ensino médio e para aqueles que sejam graduados/bacharéis que queiram atuar na educação básica. 

Esses programas, segundo Silva (1998), são a ruína da educação, pois o curso se dá de forma aligeirada e a distancia, sem aprofundamentos teóricos, afetando drasticamente a identidade do profissional da educação. Dessa forma, a profissão do magistério fica subentendida como “complemento de renda mensal”, os profissionais não estarão aptos a abraçar a carreira do magistério.

Essa legislação de 1996, de certa maneira, impôs um novo desenho a formação dos docentes, pois a partir dela surgem os cursos normais de ensino superior e a implantação dos institutos Superiores de educação. Esses institutos têm sua base espelhada nos institutis universitaire de formation dês maitres (IUFM), criados na França em 1989/1990. Medida essa que foi fortemente criticada, como afirma Silva (1998):

[...] Ressalta-se que nessa época, estava em pleno vigor o programa de cooperação educativa França- Brasil e alguns apressados chegaram a se entusiasmar com a ideia de “importar” para o Brasil os IUFM franceses. Tivemos a oportunidade de criticar essa atitude, produto de uma conforme nos ensinou Paulo Freire, que as experiências não se transpõem, mas são adaptadas, recriadas ou reinventadas. (SILVA, 1998, p.100)

Esses institutos formariam profissionais da educação incapazes de refletir sobre sua pratica, ou seja, esses estabelecimentos eram verdadeiros colegiões superiores voltados apenas para formar profissionais sem autonomia. 

Em 1997 foi aberto edital para renovação das comissões de especialistas para a criação de diretrizes curriculares para os cursos superiores. Em 1998, então, é delegada a lista das pessoas que iriam compor essa comissão. Durante os anos de 1998 a 2000, foram elaboradas as diretrizes curriculares do curso de pedagogia, onde foram abordados diversos temas relevantes para o curso, como: perfil do pedagogo, a configuração do curso (graduação plena). O CNE homologou a proposta.

Em 2000, o SESu/MEC publica uma nova portaria, portaria CNE n.1518 de 16 de junho de 2000. Esta nova comissão defendia a ideia de que a formação do profissional da educação seria a docência. Sua segunda tese previa que o curso deveria ser de graduação e que a sua natureza seria paralelamente licenciatura e bacharelado. Essa segunda proposta foi encaminhada para o CNE em abril de 2002, mas essa proposta nunca foi homologada.         (COMISSÃO DE ESPECIALISTAS DE ENSINO DE PEDAGOGIA, 2002, p. 4).

Em 2005 o CNE tonou publica a nota do projeto de DCN (Diretriz Curricular Nacional) para o curso de pedagogia. Esse documento causou varias contestações com relação ao conceito de pedagogia e a sua função. Então no dia 13 de dezembro de 2005 o CNE (Conselho Nacional de Educação) aprovou o parecer CNE/CP n.5/05 que indicava no artigo 14 que a formação de especialistas deveria ser reconhecida como uma pós-graduação. Porém essa proposta ia de encontro ao artigo 64 da LDB, que garantia a formação desses profissionais em pedagogia e em nível de pós-graduação. 

Por cota desse impasse foi dirigido ao CNE a competência de rever essa proposta, reexaminada em 2006, foi então homologada pelo Ministro da educação Fernando Haddad, que a partir do artigo 14 incluiu a formação do especialista no curso de pedagogia, e foram então, publicadas no diário oficial no dia 15 de maio de 2006, reconhecida como resolução CNE/CP n. 1/06. 

De acordo com o que foi exposto, fica nítido que a docência não é e nem foi algo de comum acordo entre os educadores, fato que possivelmente tenha contribuído na fragilidade do curso ao longo de sua historia. Porem, com resolução CNE/CP n. 1/06 a docência teve garantida sua base como eixo formador, alem de estender o conceito do curso. 

1.6 PERCURSOS DAS REFORMULAÇÕES DO CURSO DE PEDAGOGIA NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE
O curso de pedagogia na Universidade Federal de Sergipe foi instalado no dia 24 de agosto de 1968. Assim como no Brasil em geral, Sergipe teve seu curso de pedagogia instituído em uma época de contenção intelectual, ditadura militar. Segundo Sobral (2009) os alunos do curso de pedagogia foram formados com as amarras do silêncio. Mas com o passar do tempo, a formação do pedagogo foi avançando.  Fundamentado no currículo mínimo o curso de pedagogia na Universidade Federal de Sergipe foi reestruturado e complementado com habilitações em 1968 permanecendo nesse currículo até 1969.

Um marco que foi importante no primeiro ano de instalação do curso de pedagogia na UFS foi o I Seminário de Educação que aconteceu entre os dias 18 e 19 de agosto de 1969, esse evento foi promovido pela Faculdade de Educação da Universidade Federal de Sergipe (FACED). Esse evento, segundo Sobral (2009) ressaltou e discutiu o sistema educacional de Sergipe.

Na década de 80 a UFS abre debates sobre a nova função do pedagogo, que nessa foi marcada por muitas resistências. Assim no dia 13 de agosto o colegiado do curso de pedagogia da UFS entra com processo de reformulação do curso, conforme o processo n. 23113.0006541/92-61, na folha 103, afirma:

O projeto não se restringe a mudança curricular, mas, sobretudo, inclui alteração do papel do profissional da pedagogia que passa a assumir o papel de docente licenciado no exercício do magistério a pré-escola e nas séries iniciais do primeiro grau e nas matérias pedagógicas do curso normal. 

A partir de posições políticas resultantes das lutas do movimento dos educadores, definida por Jesus (2009) como compromissos de mudanças, houve no curso de pedagogia da Universidade Federal de Sergipe discussões a cerca da reformulação do curso em questão. Assim foram pontuadas algumas questões:

· Em 1981, O MEC (ministério da educação e cultura) aceitando a força do movimento, resolveu administrar as discussões, para que assim tivesse um controle sobre quando e como aconteceriam. Foram então realizados sete seminários regionais sobre a reformulação do curso de preparação de recursos humanos da educação. Porém esses encontros não foram suficientes para esgotar o assunto, dessa forma, o MEC organizou o Encontro Nacional.

· Em 1982, a Secretaria de Ensino Superior (SESU) /MEC divulgou um volume que tinha por finalidade facilitar a nova fase consultiva aos educadores.

· Encontros Nacionais de Estudantes de Pedagogia enfatizaram a questão da Formação do educador e na reformulação do curso de pedagogia, em 1982 e 1983.

· Em 1983 foi realizado em Sergipe o primeiro Encontro Estadual.

· Ainda em 1983 foi realizado o Encontro Nacional em Belo Horizonte que deveria anteceder os encontros estaduais.

· Com a intenção de contribuir no trabalho de reformulação, o colegiado do curso de pedagogia realizou em 1988 uma pesquisa.

· Sob incentivo da Pró-reitoria de graduação (PROGRAD) Pró- Reitoria de Extensão (PROEX) – Centro de atividade e extensão (CECAC), a Universidade Federal de Sergipe realizou em 1990 o I Encontro Estadual sobre a Formação do educador.

Em meio a Encontros Nacionais e estaduais, Acontece na Universidade Federal de Sergipe, em 1992 sob direção do DED (Departamento de Educação) o projeto de reformulação do curso, onde foram definidos os princípios gerais do processo de reformulação, eram eles:

a) A modificação do sistema educacional precisa estar de acordo com a mudança da sociedade, pois se busca condições de vida democráticas, igualitárias para as classes populares.

b) A questão da autonomia universitária esta ligada a luta pela democratização da sociedade brasileira, pois é dever do estado assegurar a manutenção das instituições educacionais publicas, a fim de garantir o direito que assiste a todos os cidadãos brasileiros, gratuidade do ensino em todos os níveis.

c) O poder de decisão em defesa da autonomia universitária perpassa a decisão do poder, tanto no nível interno e externo.

d)  Essa descentralização, a nível externo exige: A reforma das leis 5.540/68 e 5.692/71; reformulação e das atribuições e composição do conselho federal de educação e dos conselhos estaduais de educação, dando mais poder aos conselhos estaduais em relação ao ensino superior.

e) Falar em autonomia universitária também inclui a estrutura universitária, a fim de serem garantidos os seguintes pontos: Eleição direta dos administradores universitários por parte da comunidade acadêmica; denominação dos representantes nos órgão colegiados pela mesma comunidade acadêmica; concretização da liberdade acadêmica e cientifica, de organização administrativa e de gerencia de recursos materiais e financeiros.

f) A liberdade acadêmica implica em: cada instituição de ensino superior tem o capacidade de criar seu projeto educativo sob responsabilidade de seus órgãos colegiados; liberdade para decidir o currículo dos seus cursos; liberdade para realização de experiências pedagógicas para definir o ritmo do projeto educativo; Liberdade para indicar os temas de pesquisa, sendo dever do estado garantir o financiamento da pesquisa em educação.

g) A partir de uma base comum nacional as instituições dos cursos de formação de educadores terão liberdade de indicar e desenvolver experiências pedagógicas.

h) Sob-responsabilidade dos conselhos de ensino e pesquisa, a aprovação dos cursos será realizada a apartir de credenciamentos periódicos, possibilitando a renovação permanente.

i)   A base comum nacional dos cursos de formação de educadores deve ser projetada como uma visão básica de formação do educador e a acepção de um corpo de conhecimento fundamental.

j) A docência forma a base da identidade profissional de todo educador.

Em 1998 é criada uma comissão de especialistas em pedagogia a fim de elaborar diretrizes para o curso Dessa forma, a diretriz do curso de pedagogia é definida, onde o pedagogo tem sua função voltada para coordenação e interferindo na aprendizagem do aluno. Tendo como áreas de formação: pré-escola e séries iniciais; educação especial; educadores na educação não formal; em empresas e sindicatos; em meios de comunicação de massa; educação popular; projeto de extensão rural; Que a partir de então, segundo contribuíram para a reformulação de 2006.

1.7 A ATUAL REFORMULAÇÃO DO CURSO DE PEDAGOGIA DA UFS
O curso estudado refere-se à licenciatura ofertada no Campus da Universidade Federal de Sergipe (UFS) “Professor José Aloísio de Campos”, localizado no município de São Cristóvão·.
Em 2003, segundo consta no parecer CNE/CP nº 3/2006, o Conselho Nacional de Educação indicou uma Comissão bicameral, ou seja, um regime de representação em que há duas câmaras legislativas. Formada por conselheiros da Câmara de Educação Superior e da Câmara de Educação Básica, com a intenção de estabelecer Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia. O primeiro passo foi reconsiderar as contribuições apresentadas ao CNE por associações acadêmico-científicas, comissões e grupos de estudos, por sindicatos e entidades estudantis que congregam os que são partícipes diretos na implementação da política nacional de formação desses profissionais e de valorização do magistério, assim como individualmente por estudantes e professores do curso de Pedagogia. Então foi organizado em dezembro de 2003 uma audiência pública deixando nítida a diversidade de opiniões com relação a organização do curso e da titulação a ser oferecida.

Assim em 2004, a comissão bicameral foi recomposta, por conta da renovação dos membros do CNE, sendo então, incumbidos de tratar da formação do professor, dando ênfase nas diretrizes curriculares nacional do curso de pedagogia. Assim, a partir de aprofundamento nos estudos sobre as normas gerais e as práticas curriculares vigentes nas licenciaturas, bem como sobre a situação paradoxal da formação de professores para a educação infantil e os anos iniciais do ensino fundamental, foi formulada a primeira versão do projeto de resolução no ano de 2005. 

Com base na Resolução do Conselho Nacional de Educação, aprovada no dia 13 de dezembro de 2005, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Licenciatura em Pedagogia têm como finalidade: 

Oferecer formação para o exercício integrado e indissociável da docência, da gestão dos processos educativos escolares e não escolares, da produção e da difusão do conhecimento cientifico e tecnológico do campo educacional.

· Princípios Norteadores 

O trabalho do graduando em Pedagogia, por abranger um conjunto de informações e habilidades, formado por uma pluralidade de conhecimentos teóricos e práticos, deve se respaldar na interdisciplinaridade, contextualização, democratização, pertinência e relevância social, ética e sensibilidade afetiva e estética. Para a formação do licenciado em Pedagogia é fundamental: 

- O conhecimento da escola como organização complexa que tem a função social e formativa de promover, com equidade, educação para e na cidadania; 

- A formação, a proposição, realização, análise de pesquisas e a aplicação de resultados, em perspectiva histórica, cultural, política, ideológica e teórica, com a finalidade, entre outras, de identificar e gerir, em práticas educativas, elementos mantenedores, transformadores, geradores de relações sociais e étnico-raciais que fortalecem ou enfraquecem identidades, reproduzem ou criam novas relações de poder; 

- A participação na gestão de processos educativos, na organização e funcionamento de sistemas e de instituições de ensino, com a perspectiva de uma organização democrática. 

· Objetivos 

Com base na nova Resolução, O curso de Licenciatura em Pedagogia destina-se à formação de professores para exercer funções de magistério na:

- Educação Infantil e nos iniciais do Ensino Fundamental; 

- Em disciplinas pedagógicas dos cursos de nível médio, na modalidade Normal e de Educação Profissional; 

- Área de serviços e apoio escolar e em outras em que disciplinas pedagógicas estejam previstas; Organização e gestão de sistemas e instituições de ensino, englobando: Programas e projetos pedagógicos em sistemas e unidades de ensino, e em ambientes não escolares; Planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e avaliação de tarefas próprias do setor da Educação; Planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e avaliação de projetos e experiências educativas escolares e não escolares; Produção e difusão do conhecimento científico-tecnológico do campo educacional, em contextos escolares e não escolares; 

· Perfil do Licenciado em Pedagogia 

O perfil do graduado em Pedagogia deverá considerar consistente formação teórica, diversidade de conhecimentos e de práticas, que se organizam ao longo do curso.  O aluno formado no curso de Pedagogia deverá estar apto a:

- Atuar com ética e compromisso com vistas à construção de uma sociedade justa, equânime, igualitária;

- Compreender, cuidar e educar crianças de zero a cinco anos e do Ensino Fundamental, de forma a contribuir para o seu desenvolvimento nas dimensões física, psicológica, intelectual, social e política, demonstrando consciência da diversidade, respeitando as diferenças de natureza ambiental-ecológica, étnico- racial, de gêneros, faixas geracionais, classes sociais, religiões, necessidades especiais, escolhas sexuais, entre outras;

- Reconhecer e respeitar as manifestações e necessidades físicas, cognitivas, emocionais e afetivas dos educandos nas suas relações individuais e coletivas, promovendo e facilitando as relações de cooperação entre a instituição educativa, a família e a comunidade;

- Aplicar modos de ensinar diferentes linguagens de forma interdisciplinar e adequada às diferentes fases do desenvolvimento humano.

- Relacionar as linguagens dos meios de comunicação aplicadas à educação, nos processos didático-pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias de informação e comunicação adequadas ao desenvolvimento de aprendizagens significativas; 

- Participar da gestão das instituições em que atuem enquanto estudantes e profissionais, contribuindo para elaboração, implementação, coordenação, acompanhamento e avaliação do projeto pedagógico; 

- Estudar, aplicar criticamente as diretrizes curriculares e outras determinações legais que lhe caiba implantar, executar, avaliar e encaminhar o resultado de sua avaliação às instâncias competentes; 

- Promover, no caso dos professores indígenas e de professores que venham a atuar em escolas indígenas, diálogo entre conhecimentos, valores, modos de vida, orientações filosóficas, políticas e religiosas próprias à cultura do povo indígena junto a quem atuam e os provenientes da sociedade majoritária, atuando como agentes interculturais, com vistas a valorização e o estudo de temas indígenas relevantes.

· Organização do Curso de Pedagogia 

O projeto pedagógico de cada instituição, deverá observar, além dos princípios constitucionais e legais; a diversidade social, étnico-racial e regional do país; a organização federativa do Estado brasileiro; a pluralidade de ideias e concepções pedagógicas; o conjunto de competências dos estabelecimentos de ensino e dos docentes, previstas nos arts. 12 e 13 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996) e o princípio da gestão democrática e da autonomia, observar, também, as orientações contidas no Plano Nacional de Educação (Lei nº 9.394/1996).

 A organização curricular do curso de Pedagogia oferecerá um núcleo de estudos básicos, um de aprofundamentos e diversificação de estudos e outro de estudos integradores que propiciem, ao mesmo tempo, amplitude e identidade institucional, relativas à formação do licenciado. Respeitadas a diversidade nacional e a autonomia pedagógica das instituições, a estrutura do curso de Pedagogia será constituída de:

 - Um núcleo de estudos básicos que, sem perder de vista a diversidade e a multiculturalidade da sociedade brasileira, por meio do estudo acurado da literatura pertinente e de realidades educacionais, de reflexão e ações críticas; 

- Um núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos voltados às áreas de atuação profissional priorizada pelos projetos pedagógicos das instituições e que, atendendo a diferentes demandas sociais, oportunizará, entre outras possibilidades;

- Um núcleo de estudos integradores que proporcionará enriquecimento curricular. 

· Duração dos estudos 

A definição da carga horária mínima de 3.200 horas de efetivo trabalho acadêmico considerou, sobretudo, a evidente complexidade de sua configuração, que se traduz na multi-referencialidade dos estudos que engloba, bem como na formação para o exercício integrado e indissociável da docência, da gestão dos processos educativos escolares e não escolares, da produção e difusão do conhecimento científico e tecnológico do campo educacional. As 3200 horas serão distribuídas da seguinte forma:

- Atividades formativas como assistência a aulas, realização de seminários, participação na realização de pesquisas, consultas a bibliotecas e centros de documentação, visitas a instituições educacionais e culturais, atividades práticas de diferente natureza, participação em grupos cooperativos de estudos = 2.800 horas; 

- Estágio Supervisionado prioritariamente em Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, contemplando também outras áreas específicas, se for o caso, conforme o projeto pedagógico da instituição = 300 horas; 

- Atividades teóricas-práticas de aprofundamento em áreas específicas de interesse dos alunos, por meio, da iniciação científica, da extensão e da monitoria = 100 horas. 

Apresentadas então as diretrizes curriculares nacional do curso de pedagogia, licenciatura, tendo sua homologação em 20 de dezembro de 2005, foi então analisada no âmbito do MEC, onde o senhor Ministro restituiu-o conferindo, então um reexame deste parecer. Trata-se da emenda Trata-se de emenda reparativa ao art. 14 do projeto de resolução contido no Parecer CNE/CP nº 5/2005, referente às Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia. Onde foi complementada pela seguinte proposta:

Art. 14. A Licenciatura em Pedagogia nos termos do Parecer CNE/CP nº 5/2005 e desta Resolução assegura a formação de profissionais da educação prevista no art. 64, em conformidade com o inciso VIII do art. 3º da Lei nº 9.394/96.

§ 1º. Esta formação profissional também poderá ser realizada em cursos de pós-graduação, especialmente estruturados para este fim e abertos a todos os licenciados.

§ 2º. Os cursos de pós-graduação indicados no § 1º deste artigo poderão ser complementarmente disciplinados pelos respectivos sistemas de ensino, nos termos do Parágrafo único do art. 67 da Lei nº 9.394/96.

Assim, a Comissão apresentou a alteração do art. 14 do projeto de resolução contido no Parecer CNE/CP nº 5/2005, que trata das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia.

A atual reformulação do curso de pedagogia da UFS aconteceu em 2006 pelo parecer CNE/CP n. 01/2006 que demarca um novo olhar para a formação do professor, nesse parecer são delimitados novos espaços para formação e atuação dos pedagogos. Esses pontos são evidenciados no artigo 4º e 5º da resolução CNE/CP n. 01/2006, onde é definida a finalidade do curso e as competências solicitadas para o profissional do curso:  

Art. 4º- O curso de licenciatura em pedagogia destina-se a formação de professores para exercer funções de magistério na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, nos cursos de ensino médio, na modalidade normal, de educação profissional, na área de serviços e apoio escolar e em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos.

Parágrafo único. As atividades docentes também compreendem participação na organização e gestão de sistemas e instituições de ensino, englobando:

I- Planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e avaliação de tarefas próprias do setor da educação:

II Planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e avaliação de projetos e experiências educativas não escolares:

III Produção e difusão do conhecimento cientifico tecnológico do campo educacional, em contextos escolares e não escolares.

A gestão é posta como estratégica, pois se liga com responsabilização, resultados, cumprimento de metas, participação, inclusão, envolvimento e empreendedorismo assim como numa empresa. Cabe ao professor, então, além de cumprir todas as suas funções, precisa também assumir a posição de líder.

Fica evidente, que a formação do pedagogo deverá se apoiar entre a docência, a produção do conhecimento na área da educação e a gestão educacional. O parecer CNE/CP n. 01/06 ainda cita que os modelos de organização do currículo para formação dos “especialistas em educação” foram de vez superados. Como fica definido no artigo 14 da resolução CNE/CP n. 01/06:

Art. 14. A licenciatura em pedagogia nos termos dos pareceres CNE/CPn.5/05 e n. 3/06 e desta resolução, assegura a formação dos profissionais da educação prevista no art. 64, em conformidade com o inciso VIII art. 3 da Lei 9.394/96.

§ 1º Esta formação profissional também poderá ser realizada em cursos de pós-graduação, especialmente estruturados para este fim e abertos a todos os licenciados.

§ 2º Os cursos de pós-graduação indicados no §1º deste artigo poderão ser complementarmente disciplinados pelos respectivos sistemas de ensino nos termos do parágrafo único do art. 67 da Lei n. 9.394/96.

A atuação do professor a partir do parecer CNE/CP n. 01/06 esta mais ampla, pois o curso de pedagogia não formar apenas o docente, mas também o gestor e o investigador. Ainda fica evidenciado nesse parecer como é organizado todo o curso de pedagogia, é citado o histórico, a finalidade, os princípios, objetivo, perfil do licenciado, organização do curso e duração dos estudos.

O projeto político pedagógico da UFS, segundo Bretas (2009) foi construído em 2007 por uma comissão de professores e de estudantes, indicadas pelo coletivo do DED, com a finalidade de proporcionar debates sobre a formação dos professores a partir da DCN/CP de 2006. O documento em questão é assim definido:

O projeto político pedagógico do curso de pedagogia constitui-se, então, numa perspectiva unitária de sociedade e educação. Unitária, ao contrario de uniforme, significa síntese do diverso, aproximação da teoria e pratica, o respeito e reconhecimento dos diferentes saberes existentes em toda a relação pedagógica sem, contudo, falseamento das diferentes posições que ocupam o professor e o estudante (BRETAS, p. 43, 2009).

Ainda de acordo com Bretas, esse projeto apresenta em sua base os pressupostos ético - políticos, epistemológicos e político - pedagógicos.

A base ético - político é posta como fundamentos e conceitos que permitem distinguir as mediações essenciais do fenômeno educacional, assim fica nítido no projeto que o educador, formado no curso de pedagogia da UFS, deve se basear em instrumentos intelectuais a fim de construir seu pensamento critico diante da realidade que lhe é apresentada. Nessa base é definida a centralidade do curso de pedagogia

A natureza do curso de pedagogia se expressa na centralidade das questões de ordem educacional em seus aspectos sociológicos, filosóficos, culturais e do desenvolvimento cognitivo, afetivo e social do ser humano. Deste ponto de vista, a formação profissional da área de educação deve pautar-se em uma ampla base formal, cultural e política, norteadora de uma relação de responsabilidade desse profissional com a educação, com a escola publica e com a sociedade em geral. (PROJETO POLITICO PEDAGOGICO DO CURSO DE PEDAGOGIA DA UFS, 2007, p. 15). 

No âmbito epistemológico, Bretas (2009), afirma que o curso de pedagogia, em seus diferentes aspectos, também se constitui em um campo cientifico e investigativo que irá se preocupar com a prática educativa, como fica evidente no projeto político pedagógico do curso de pedagogia da UFS:

Partindo dos pressupostos já apresentados – pedagogia como práxis e a universalização da Educação Básica – entender-se-á por prática educativa um modo de pensar e agir de homens, mulheres, crianças adolescentes e jovens em mediação com o mundo por meio do trabalho. Seu plano intelectual fundamenta o trabalho educativo e, ao mesmo tempo, deste se alimenta, pois é nele que a pratica educativa se faz teoria como pratica pensada pelos sujeitos. Por isso, pode ser tomada como referencia para propor elementos para a (re) elaboração de teorias. É ai que reside a possibilidade de constituição do campo investigativo da pedagogia a fim de contribuir para ampliar o entendimento da educação no sentido político, isto é, das transformações, permeadas de valores de justiça e de emancipação individual e social. (PROJETO POLITICO PEDAGOGICO DO CURSO DE PEDAGOGIA DA UFS, 2007, p. 18)

No âmbito político pedagógico, ainda segundo Bretas (2009) é levado em consideração os objetivos do curso que se resume a destinação do profissional no magistério na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, contemplando ainda, áreas de gestão, coordenação e assessoramento pedagógico em órgãos do sistema educacional e em espaços não escolares.

Também é posto em consideração a organização curricular, que segundo Bretas (2009) o curso de pedagogia da UFS é composto de um núcleo de estudos básicos, núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos e núcleos integradores propostos pela atual DCN/CP 2006.

Apresentadas as bases que constituem o projeto político pedagógico do curso de pedagogia da UFS, evidencia-se a construção do profissional que atuará na sociedade, onde enfatizo a importância das práticas educativas mencionadas no projeto em questão. Assim com base nesse projeto, foi instituída no currículo do curso de pedagogia da UFS a disciplina educação e corporalidade.

2. A CORPORALIDADE NA EDUCAÇÃO
Este capítulo tem por objetivo apresentar o conceito de corporalidade, argumentar a corporalidade enquanto temática da prática pedagógica e apresentar a disciplina Educação e Corporalidade no contexto do currículo do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Sergipe. 

2.1. O CONCEITO DE CORPORALIDADE
A corporalidade tem sido definida nos dicionários como particularidade ou característica do que é corpóreo; corporeidade. Corpóreo é conceituado como corporal, material, relativo a corpo. E qual é a definição para corpo? 

Para compreendermos o corpo talvez seja preciso antes defini-lo. Ou será que não? Afinal uma definição dele e, como tal, sujeita às regras da linguagem, e aos próprios valores culturais vigentes. Cabe, então, perguntar: entende-se mais do corpo vivendo-o ou discursando sobre ele? Para compreender o corpo é preciso falar dele? Não basta senti-lo? Estaria certo Descartes (1596-1650) quando define o homem como sendo fundamentalmente espírito (penso, logo existo)? Ou estaria mais perto da verdade Merleau- Ponty (1908-1961) dizendo que “eu sou meu corpo” (existo, logo penso)? O que é verdadeiramente o corpo? Como a humanidade o concebeu através dos tempos? (MEDINA, p.49, 1987) 

Dessa forma tomando como referencia a citação de Medina (1987), podemos perceber que o conceito de corpo é polissêmico. Diante das diferentes áreas do conhecimento que discutem sobre o corpo são apresentadas posições divergentes.  A anatomia estuda as estruturas e sistemas do corpo humano; a fisiologia trata das funções físicas do corpo humano e a biologia compreende o corpo como sendo um organismo vivo e para a química o corpo nada mais é que matéria.

Para entender as diversas definições que surgem sobre o corpo, é preciso primeiro entender sua trajetória ao longo da história. Segundo Medina (1987) nas antigas civilizações, o corpo era visto como um tabu, foco do bem e do mal. A partir da visão mecânica que estabelece a modernidade, o corpo passa a ser um objeto aberto, passível, anatômico, fragmentado. Na economia burguesa, é força de trabalho, mercadoria. A engenharia genética e o mercado de órgãos agravam ainda mais a visão do corpo como um valor de troca. O corpo segundo aspectos filosóficos tem sua definição baseada em quatro tendências: a primeira reduz a substância corpórea à espiritual; a segunda compreende o corpo como expressão da alma; a terceira interpreta o corpo como sendo algo complementar da alma; e a quarta analisa o corpo como forma de experiência ou como modo de ser vivido.

Segundo Romero (1995), o corpo é o meio pelo qual manifestamos nossas emoções, estilo de vida, expressões. Porém na sociedade capitalista o corpo mais uma vez tem seu conceito deturpado, como por exemplo, o “culto ao corpo” visando apenas à parte física, anatômica, é o que a mídia apresenta à população, para vender as ideias de malhação, corpo escultural, emagrecimento. Muitas vezes, a estética conduz ao uso de anabolizantes, que provocam doenças ou levam à morte.

As diferentes abordagens sobre o corpo geram um alerta a respeito da dissociação ou dualismo que ainda permanece na relação mente-corpo. A intenção de corrigir o corpo, ideia de uma sociedade consumista, mostra a necessidade de aceitar que a corporalidade é fundamental para a vida humana, o futuro do planeta e a educação em geral. É preciso expandir nossa visão de mundo, para que assim seja aprimorada o tipo de vida que se leva.

Portanto, a ideia de corpo é a de que ele é mais do que uma aglomeração de músculos e ossos, nele estão apontados signos sociais que proclamam a cultura de um povo.  O corpo é adaptado para atuar sobre a sociedade. O corpo é o primeiro e mais natural meio pelo qual o homem se compreende corporal. Pelo corpo demonstramos aspectos de nossa existência, de nossa cultura, de nossa sociedade.

Tendo assim abordada a concepção de corpo, torna-se necessário apresentar os pontos que a tornam relevantes dentro do âmbito educacional, ou ainda, dentro do curso de formação de professores.

2.2. A CORPORALIDADE COMO PRÁTICA PEDAGOGICA
A justificativa desta temática como disciplina que orienta a prática pedagógica é de que somos seres que tem uma organização física.

A primeira premissa de toda história humana é, naturalmente, a existência de indivíduos vivos, o primeiro fato a constatar é, portanto a organização física desses indivíduos que por isso, existe como o resto da natureza. (MARK E ENGEL. 1974, p.14-15). 

Por tanto a formação do professor deve estar voltada para questões da vida social, colocando como ferramenta pedagógica o seu pensar. É partindo desse pressuposto que a corporalidade deve ser tratada a partir da base teórica dos fundamentos da pedagogia histórico-crítica.

A pedagogia histórico-crítica tem como principio norteador a premissa de que a educação do homem se dá a partir do trabalho. Vale destacar, que esse trabalho não é compreendido como material, mas sim como não material, ou seja, o produto desse trabalho é ideia, valor, símbolo, conceito e habilidade. Como cita Marsiglia (2011):

[...] A educação é trabalho não material: não produz resultados físicos (objetos) e seu produto não se separa nem de seu produtor, nem de seu consumidor. (MARSIGLIA, 2011, p. 6).

Porém, surgem na sociedade capitalista os interesses políticos, onde colocam a educação como meio de domínio da massa, ou seja, esse homem se torna produto de alienação. Como cita Marx (1989)

O ser alheio ao qual pertence o trabalho e o produto do trabalho, a serviço do qual está o trabalho e para cuja fruição está o produto do trabalho, só poder ser o homem mesmo. Se o produto do trabalho ao pertence ao trabalhador, um poder alheio estando frente a ele, então isto só é possível por o produto do trabalho pertencer a um outro homem fora do trabalhador. Se a sua atividade lhe é tormento, então tem que ser fruição a um outro e a alegria de viver de um outro. Não os deuses, não a natureza, só o homem mesmo pode ser este poder alheio sobre os homens. (MARX. 1989, p. 159)

Desta maneira a sociedade capitalista tem colocado a escola como instrumento de manutenção do sistema. Em contra partida a pedagogia histórico-critica define a escola como instituição social que tem por finalidade fornecer o conhecimento sistematizado da historia das gerações passadas para que prossigam a partir do que já foi historicamente construído (Marsiglia, 2011).

Segundo Ramos (2012) esse conhecimento sistematizado para ser realizado se faz necessário três passos: o primeiro é ver a prática social dos sujeitos da educação. O segundo passo, a prática social é confrontada com a teoria. O terceiro e último passo, consiste no retorno a prática, esse retorno tem uma finalidade específica, transformar a prática.

Essa Pedagogia estabelece, então, o quanto a escola é relevante para o funcionamento da sociedade do presente, do passado e também do futuro das gerações, pois se consideramos o saber sistematizado no passado, e o saber no presente, não podemos impedir que as gerações futuras não o tivessem.

Portanto, a partir da pedagogia histórico-crítica o homem é compreendido como um ser político, que apresenta vontades, ideologias, emoções, ou seja, um ser histórico. Sendo assim, esses fatores determinantes que tornam o homem um ser histórico contribui para a construção da sua imagem. Para isso, ao homem deve ser proporcionado esse momento de reflexão sobre seu corpo, entender que ele não é máquina, mas sim o meio pelo qual ele encontrara sua liberdade intelectual, a partir de suas manifestações. Como afirma Romero (1995)

Os indivíduos precisam aprender o que é a sociedade, o que são seus instrumentos, e isso não deve efetuar-se em detrimento de suas próprias capacidades de expressão. É necessário, nesse sentido, que se criem condições para que o indivíduo possa adquirir meios de expressão relativamente autônomos e, portanto, relativamente não-recuperáveis pelas tecnologias das diversas formações de poder.(p.34)

Desta maneira, a educação, não necessariamente a educação física, pode ser usada como instrumento de concretização dessa teoria, pois é na escola, principalmente nas séries iniciais, que a construção do “eu”, ou seja, que a identidade dos alunos está sendo cotidianamente construída por eles mesmos, onde o professor será o mediador dessa construção. Como afirma Romero (1995)

O alcance educativo dessas compreensões, portanto, é tão grande que ninguém transforma nada, nem a si mesmo, se não conseguir ver as coisas de outra maneira. Nesse sentido não podemos concordar, então, com o fato de que a função intelectual é conscientizar os outros, mas ao contrario, pensamos que estes outros precisam perceber que necessitam autoconcientizar-se. (p.37)

Assim, pensando no desenvolvimento humano, percebemos que a  vinculação desse desenvolvimento e a aprendizagem escolar são pontos importantes na construção da prática pedagógica, pois nos leva a questionar “o que ensinar” e “como ensinar”.

Segundo Vigotsky (2007) partir do pressuposto que o desenvolvimento humano está desvinculado da aprendizagem escolar, é o mesmo que desconsiderar as determinações históricas, não se constituindo a compreensão da totalidade do ser humano.
Partindo dessa perspectiva é apresentada como base fundamental da disciplina em questão a psicologia- histórico- cultural, é uma ciência que possui estreita ligação com outras ciências, tendo como objeto de estudo a atividade do homem no plano psicológico, e se propõe a tarefa de estabelecer as leis básicas da atividade psicológica, estudar as vias de sua evolução, descobrir os mecanismos que lhe servem de base e descrever as mudanças que ocorrem nessa atividade.

Em decorrência desse fato, essa psicologia é utilizada metodologicamente, pois ela é um meio articulador do desenvolvimento humano e da aprendizagem escolar.

Portanto, cabe a nós professores estarmos atentos às mudanças que ocorrem na sociedade e no ambiente escolar, a fim de proporcionar uma pedagogia inovadora, onde os alunos possam aprender a partir de suas experiências e serem autônomos no que se refere ao seu desenvolvimento social, político, em fim que esse aluno possa se “encontrar”, sentir que faz parte da sociedade. Para que então busque seu espaço, procurando-o de forma consciente.  

2.3 A CORPORALIDADE COMO DISCIPLINA 

  
A disciplina Educação e Corporalidade foi instituída no curso de pedagogia da Universidade Federal de Sergipe no ano de 2008, com o objetivo de apresentar reflexões sobre o corpo e movimento no âmbito escolar. A partir da realidade da escola bancária e caracterizada pela imobilidade de crianças e jovens, a disciplina vem possibilitar a reflexão das futuras professoras e dos futuros professores de pedagogia.

Segundo consta na sua ementa, a disciplina educação e corporalidade, tem como unidade responsável o Departamento de Educação, sendo um componente curricular obrigatório, ofertada geralmente nos últimos períodos da graduação. Possui carga horária de 60 horas, quatro créditos. 

Os objetivos da disciplina, conforme apresentada em seu programa, possibilitam:

- A reflexão sobre a corporalidade enquanto primeira premissa da historia humana.

- A analise das problemáticas significativas que envolvem a corporalidade na realidade social (concepção de sociedade, de homem e de escola).

 - Analise das problemáticas significativas que envolvem a corporalidade no mundo da escola atual (o aspecto biológico, psicológico e social). 

- A apresentação da escola móvel enquanto concepção para alterar a cultura pedagógica da escola, realidade e possibilidades.

As concepções que o homem cria a respeito da sua corporalidade estão diretamente vinculadas a condições sociais e culturais, pois a medida que o homem modifica o meio que vive esse meio também o modifica, desenvolvendo uma relação dinâmica entre ambas. Como cita Gonçalves (1994)

O corpo de cada indivíduo de um grupo cultural revela, assim, não somente sua singularidade pessoal, mas também tudo aquilo que caracteriza esse grupo como uma unidade. Cada corpo expressa história acumulada de uma sociedade que nele marca seus valores, leis, suas crenças e seus sentimentos, que estão na base da vida social. (GONÇALVES, p.13-14, 1994)

Dessa forma, ao longo da história humana a concepção sobre o corpo vai se definindo de diferentes formas. Desde o processo civilizatório até os dias atuais. 

Na sociedade atual, o homem apresenta um intenso fascínio pelo corpo. No entanto, esse fascínio está geralmente vinculado a pontos restritos a saúde, a busca pela beleza, a correção do corpo, a sensualidade. Essa “louca” busca gera o interesse excessivo pelos tratamentos estéticos de correção, de beleza, entre outros, contribuindo a um consumismo sem limites. Como cita Gonçalves (1994):

A valorização excessiva do corpo, que caracteriza muitos desses movimentos, ao mesmo tempo que oculta em seu cerne uma exigência vital do homem contemporâneo, revela uma intenção manipulativa, reduzindo o corpo a uma materialidade desvinculada da subjetividade que o anima. Desligado da espiritualidade, o corpo torna-se independente, acentuando-se a dissociação entre razão e afetividade, entre afetividade e sexualidade, entre individualidade e alteridade. (GONÇALVES, p.32, 1994)

Dessa forma, pode-se perceber que a sociedade que vivemos cria esse foco na aparência física, como somos julgados e interpretados pela forma que nos apresentamos, sendo que esses julgamentos são baseados pela mídia, pois a aceitação ou não será feito a partir desse modelo pré-estabelecido.

Com base nesse contexto, cabe a escola, instituição formadora de pessoas, o importante papel criar espaços que sejam construídas concepções de corpo que leve em consideração o valor que é atribuído ao corpo, ou seja, na escola deve proporcionar momentos de reflexão a respeito da desmistificação dos estigmas criados pela sociedade, buscando humanizar a prática pedagógica. Como aponta Gonçalves (1994):

A escola é uma instituição social e, como tal, se encontra numa relação dialética com a sociedade em que se insere. Ao mesmo tempo que reproduz as estruturas de dominação existentes na sociedade, constitui-se em um espaço onde se pode lutar pelas transformações sociais. (GONÇALVES, p. 32, 1994)

Assim, o ato educativo se dá através do corpo e sua relação com os objetos da educação, pois o homem não poderá conhecer e nem se conhecer sem compreender primeiro a essência da sua existência. Dessa forma, cabe ao professor orientar seus alunos a formar seus significados corporais. Segundo Gonçalves (1994):

A busca do desenvolvimento de capacidades físicas e habilidades motoras, de forma unilateral, utilizando unicamente critérios de desempenho e produtividade, ignorando a globalidade do homem, gera uma educação alienada, que ajuda a acentuar a visão dicotômica de corpo e espírito do homem contemporâneo. (GONÇALVES, p. 37, 1994) 

Levando em consideração a concepção que é apresentada na disciplina educação e corporalidade foi pensado nos seguintes conteúdos programáticos: a corporalidade enquanto primeira premissa da historia humana; A corporalidade na realidade social; A corporalidade no mundo e na escola atual; A escola móvel enquanto concepção para alterar a cultura pedagógica da escola.
Metodologicamente é materializada a partir de leituras e discussões para apropriação do conhecimento; sistematização do conteúdo trabalhado em aula; elaboração material didático envolvendo o conteúdo da disciplina. 

3. ANÁLISE DE DADOS
Este capítulo tem por objetivo analisar as questões respondidas pelas alunas do curso de pedagogia da UFS que tratam sobre a disciplina educação e corporalidade. Sendo também problematizadas tais questões, a fim de responder a questão principal da presente monografia. Assim o capitulo é constituído de dois sub-capítulos: O processo de coleta de dados e o processo de análise de dados.

3.1 O PROCESSO DE COLETA DE DADOS 

Foi realizado este processo no primeiro semestre de 2014, estendendo-se de maio a agosto do corrente ano.  Nesse momento busquei elaborar um questionário que pontuasse a importância da disciplina sobre corporalidade na formação e atuação dos docentes do curso de pedagogia. Essa disciplina na universidade possibilitou atender à exigência de imersão do profissional no contexto investigado.

Os dados foram coletados a partir da aplicação de questionários com estudantes já formados entre os anos de 2011 a 2013 no curso de pedagogia, licenciatura, da Universidade Federal de Sergipe. Totalizando o número de 25 participantes.

Os questionários foram aplicados objetivando colher informações sobre aplicabilidade pelos docentes das teorias e práticas do uso da corporalidade em sala de aula. Estes indicadores permitem entender a importância desta disciplina no currículo dos profissionais da educação.

Assim, obtive informações que caracterizaram o percurso da disciplina contemplando aspectos referentes aos conteúdos que foram ministrado em sala de aula referente a temática  corporalidade. 

Com relação ao preenchimento do questionário dos alunos (anexo I) foram enviados via email. Neste momento enviei para sessenta e três alunos, sendo respondido apenas vinte e cinco. Esperei simultaneamente à imediata resposta dos professores que devolveram no prazo de quinze dias.

            Entretanto, esta etapa foi fundamental para elaboração e organização da pesquisa e deste modo, possibilitará o desenvolvimento da análise dos dados que serão explicitados no decorrer do capítulo.

3.2.  ANÁLISE DOS DADOS
As questões apresentadas no instrumento de coleta de dados (anexo) estão direcionadas a responder o problema da pesquisa. Portanto, foi relevante questionar os egressos do curso de pedagogia sobre a importância do corpo, pois como tratar da corporalidade sem estar definido o conceito de corpo, a utilização metodológica de práticas que envolvem a corporalidade; as dificuldades que podem ou não existir na aplicação de atividades corporais e por fim a contribuição, seja boa ou ruim, que a disciplina proporciona na prática pedagógica hoje.

 
Com relação à primeira questão, onde foi questionado “o que é corpo?” Percebi que, de fato, assim como já expressei nesse trabalho, o conceito de corpo é polissêmico, diante das respostas percebi que a maioria, composta por nove pessoas relacionaram o corpo a conceitos físicos: como matéria e massa, sete pessoas relacionaram o corpo a conceitos biológicos, como ossos, órgãos, organismo, tecido, etc. E o restante foi se dividindo entre os conceitos relacionados à religião, imagem, movimento.

Na segunda questão procurei conhecer e compreender se na metodologia utilizada pelas professoras é incluído alguma prática corporal sendo necessário explicar como se faz a utilização desse método. Assim, a partir dos questionários observei que dezessete pessoas utilizam esse método em sala de aula, sendo explicitadas as formas utilizadas. Diante das explicações de como são utilizadas, ficou evidente que entre as dezessete pessoas a maioria relaciona a corporalidade com a aproximação que o método proporciona no relacionamento professor/aluno, pois a partir de práticas inovadoras com o uso de brinquedos, jogos, atividades lógicas o professor tem em suas mãos uma ferramenta poderosa para atrair a atenção dos seus alunos e consequentemente obter um resultado positivo na aprendizagem dos mesmos.

Não é recente a importância que as brincadeiras, jogos, as atividades lógicas apresentam na construção do desenvolvimento humano e na aprendizagem escolar. Vigotsky (1998) e Piaget (1967) trouxeram para o campo educacional essa temática.

Segundo Piaget (1967) o jogo aparece bem antes da linguagem, logo no período sensório-motor, atribui nomes aos jogos, que aparecem de diversas formas de acordo com o período em que o sujeito se encontra. 

 Sabe-se que o jogo constitui a forma de atividade inicial de quase toda tendência, ou pelo menos um exercício funcional desta tendência que o ativa ao lado da aprendizagem propriamente dita, e que, agindo sobre este, o reforça. Observa-se então, bem antes da linguagem, um jogo de funções senso-motoras que é um jogo de puro exercício, sem intervenção do pensamento nem da vida social, pois só ativa movimentos e percepções. No nível da vida coletiva (de sete a doze anos), ao contrário, vê-se constituir nas crianças jogos caracterizados por certas obrigações comuns, isto é, as regras do jogo. Entre duas crianças, aparece uma forma diferente de jogo, muita característica da primeira infância e que sofre intervenção do pensamento, mas um pensamento individual quase puro com um minimum de elementos coletivos: é o jogo simbólico ou jogo da imaginação e imitação. Os exemplos são abundantes: jogo de boneca, brincar de comidinha. É fácil dar-se conta que estes jogos simbólicos constituem uma atividade real do pensamento, embora essencialmente egocêntrica, ou melhor, duplamente egocêntrica. (Piaget, 1967, p. 29)

Segundo Vygotsky (1998) o brinquedo não deve ser compreendido como atividade prazerosa para a criança, pois existem outras atividades que proporcionam experiência de prazer e de desprazer maior que o brinquedo, muitas vezes o sujeito mostra alguma dor, anseio, trauma ao brincar, nem sempre é motivo de alegria. A criança cria um mundo ilusório para suprir seus desejos, estes serão realizados nesse seu “mundo” e proporcionarão a satisfação da criança. Ao brincar com o imaginário as crianças enfatiza todas as ações que presencia, assim ela age de acordo com o que conhece, participa e também vivencia. 

O que restaria se o brinquedo fosse estruturado de tal maneira que não houvesse situações imaginárias? Restariam as regras. Sempre que há uma situação imaginária no brinquedo, há regras – não as regras previamente formuladas e que mudam durante o jogo, mas aquelas que tem sua origem na própria situação imaginária. Portanto, a noção de que uma criança se comportar em uma situação imaginária sem regras é simplesmente incorreta. Se a criança está representando o papel da mãe, então ela obedece as regras de comportamento maternal. O papel que a criança represenra e a relação dela com um objeto (se o objeto tem seu significado modificado) originar-se-ão sempre das regras. (VYGOTSKY, 1998, p. 109)

Portanto, podemos constatar que metodologicamente a disciplina Educação e Corporalidade é fundamental na construção de novas práticas pedagógicas, tornando a aula mais dinâmica e produtiva, pois a partir da inserção dos jogos e brincadeiras no ambiente escolar, a criança tem momentos lúdicos e educativos. É através dessas atividades lúdicas que as crianças interagem entre si, aprendem a se relacionar e respeitar, além de iniciar um processo de abstração, porque elas conseguem imaginar situações, aprender a conviver com o outro, respeitar limites e regras através dos jogos e brincadeiras.

Com relação à terceira questão foi solicitado que os sujeitos da pesquisa relatassem se na aplicação da metodologia baseada na corporalidade surgia  em algum momento dificuldades, pedindo ainda que especificasse qual dificuldades eram encontradas. De acordo com os questionários metade dos sujeitos encontram dificuldades na aplicação enquanto a outra metade não. Quando especificados as dificuldades, formam apontadas varias, desde postura dos alunos, falta de material necessário e a prática sendo questionada pela direção e por colegas de profissão.

De acordo com esse fato, percebo que falta ao professor o poder de tomar suas decisões, na maioria das citações feitas no questionário percebi um numero considerável afirmando que sua prática é questionada. A “liberdade de cátedra”, ou seja, é a liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento é um elemento fundamental dentro do sistema educacional.

Na quarta questão é abordado sobre a contribuição que a disciplina educação e corporalidade proporcionou à pratica pedagógica dos sujeitos da pesquisa. Vinte dos vinte e cinco questionários respondidos expressaram uma resposta positiva sobre a contribuição da disciplina. Dentre as respostas se destacaram a inovação que a disciplina representa dentro de uma realidade extremamente tradicional. Mostrando, assim que a disciplina foi importante na formação como profissional.

Em suma, diante dos resultados obtidos nos questionários, ficou evidente que a concepção de corpo ainda apresenta alguns problemas, pois de acordo com os sujeitos da pesquisa o corpo é visto geralmente apenas sob sua função biológica e física. Deixando de lado o fato de que a partir do corpo expressamos quem somos, pois criamos nossa identidade a partir de nossas marcas culturais trazidas em nosso corpo. Mas, percebi também que metodologicamente a disciplina foi satisfatória para aqueles que a cursaram, pela inovação de práticas pedagógicas e métodos que apresentaram ser mais eficientes que os modelos tradicionais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O lugar de estudo era isso. Os alunos se imobilizavam nos bancos: cinco horas de suplício, uma crucificação. Certo dia vi moscas na cara de um, roendo o canto do olho, entrando no olho. E o olho sem se mexer, como se o menino estivesse morto. Não há prisão pior do que uma escola primária do interior. A imobilidade e a insensibilidade de aterraram. Abandonei os cadernos e as auréolas, não deixei que as moscas me comessem. Assim, aos nove anos ainda sabia ler.

Graciliano Ramos, 1945, p.188 

Inicio as considerações referentes a esta pesquisa partindo da citação de Graciliano Ramos que nos faz refletir sobre a prática pedagógica adotada nas escolas, enfatizando o papel que a escola representa na formação do sujeito. Partindo dessa citação evidencia-se o fato de que a prática pedagógica pode ou não estimular o aluno.

Nesse sentido o educador precisa em sua formação obter subsídios que o auxiliem na construção desses conhecimentos.  Assim o propósito deste estudo foi discutir sobre a contribuição da disciplina educação e corporalidade, ofertada como componente curricular obrigatório da UFS, buscando compreender a trajetória da formação de professores ao longo do tempo, relacionando-os à formação profissional dos entrevistados. 

A partir do breve histórico realizado sobre a trajetória do curso de formação de professores, ficou evidente o quanto o curso de pedagogia não possuía autonomia e identidade, pois a formação desses profissionais era tratada como “dom”. Assim a partir de movimentos sociais e lutas pela sua autonomia, a história do curso vai se modificando.

Conhecer os caminhos percorridos pelo curso de pedagogia nos oferece aparato para entender que a evolução da educação se dá a partir das lutas pelos direitos. Como afirma Brzezinski (1996):

A educação, por sua vez, ocupa lugar central no conceito de cidadania coletiva, posto que essa se constrói no processo de luta, que é, em si próprio, um movimento educativo. (p.87)

Portanto, a partir de experiências pessoais busquei saber qual a contribuição que a disciplina educação e corporalidade oferece aos pedagogos dos dias atuais. Assim, foi evidenciado que o curso de pedagogia da Universidade Federal de Sergipe leva em consideração aspectos corporais para a formação dos professores, pois a partir da disciplina Educação e Corporalidade os pedagogos tem a oportunidade de conhecer possibilidades de se trabalhar a partir do corpo. 

Levando em consideração tais aspectos busquei analisar as questões sobre a corporalidade percebendo que os profissionais receberam instrumentos para propor seu trabalho, porém ainda é presente nas escolas de cunho tradicional a resistência pelo “novo” pela “mudança”. Como afirma Gonçalves (1994):

A aprendizagem dos conteúdos é uma aprendizagem sem corpo, e não somente pela exigência de o aluno ficar sem movimentar-se, mas, sobretudo, pelas características dos conteúdos e dos métodos de ensino, que o colocam em um mundo diferente daquele no qual ele vive e pensa com seu corpo. (p.34)

Os conhecimentos adquiridos nas escolas são geralmente imunes às mudanças, às reformas, etc. Portanto a apartir da disciplina Educação e Corporalidade os alunos do curso de pedagogia da UFS não poderão partir desse princípio, pois a disciplina oferece inovações para a prática pedagógica que são opostas a métodos tradicionais.

A partir da presente pesquisa ficou evidente que a disciplina Educação e Corporalidade apresenta importante significado para os alunos egressos do curso e que sua aplicação na realidade é possível, porém existem entraves que impedem a execução de algumas atividades, como: direções escolares autoritárias, alunos que se envergonham em se expressar, falta de material para criação de jogos, brincadeiras, em fim esses foram os pontos mais citados nos dados coletados nos questionários.

O sujeito atua no mundo através de seu corpo, mais especificamente através do movimento. A partir do movimento corporal cria-se a possibilidade de comunicar-se, trabalhar, aprender, sentir. Mas ainda encontramos em algumas instituições o preconceito contra o movimento, pois acredita que aluno educado é o aluno quieto, parado, imóvel. Segundo Strazzacappa (2001)

O movimento corporal sempre funcionou como uma moeda de troca. Se observarmos brevemente as atitudes disciplinares que continuam sendo utilizadas hoje em dia nas escolas, percebemos que não nos diferenciamos muito das famosas “palmatórias” da época de nossos avós. Professores e diretores lançam mão da imobilidade física como punição e da liberdade de se movimentar como prêmio. Constantemente, os alunos indisciplinados (lembrando que muitas vezes o que define uma criança indisciplinada é exatamente o seu excesso de movimento) são impedidos de realizar atividades no pátio, seja através da proibição de usufruir do horário do recreio, seja através do impedimento de participar da aula de educação física, enquanto que aquele que se comporta pode ir ao pátio mais cedo para brincar. Estas atitudes evidenciam que o movimento é sinônimo de prazer e a imobilidade, de desconforto. (p.70)

Ao realizar a aplicação dos questionários percebi que o conceito de corpo aparece com o foco nos conhecimentos biológico sendo um elemento fundamental e desejável para o ensino e a aprendizagem dos conteúdos curriculares.  Com base nos dados coletados, observa-se a importância de promover a formação continuada entre os educadores vinculando a prática pedagógica ao corpo. Deste modo, surge uma indagação: os resultados obtidos com os métodos aplicados para os docentes nas escolas até o momento atual têm atendido ao que se deseja como resultados para utilização do corpo como ferramenta da Educação? A resposta é sim.  

Foi necessário estabelecer uma reflexão sobre os conhecimentos disseminados na Universidade Federal de Sergipe acerca da disciplina sobre corporalidade e a aplicação desses saberes no espaço escolar, assim perceber as experiências adquiridas, colaborando dessa maneira para a valorização da Educação, para a recuperação do ensino e para o surgimento de uma nova ferramenta como possibilidade pedagógica: o uso da corporalidade. 

Assim, a contribuição que a disciplina educação e corporalidade oferece aos alunos egressos do curso de pedagogia da UFS é a certeza de que trabalhar com criança não significa impedir da mesma se movimentar, pois não é a postura desejada, mas sim a postura mais primitiva. Portanto, com o estudo dessa disciplina procura usar o corpo como auxiliador das práticas, pois o corpo sente, expressa, comunica e cria.

A educação do homem enquanto corporeidade tem, assim, um caráter ambíguo: pode ser o lugar da liberdade, da verdade e da justiça, tanto como o lugar da opressa, da inverdade e da injustiça. Tendo como fundamento a visão do homem como unidade corpórea e espiritual, que cria seu mundo, ao mesmo tempo que esse lhe determina sua maneira de ser. (GONÇALVES, p.178, 1994).

Dessa forma, finalizo este trabalho, na expectativa de ter contribuído de alguma forma para as discussões a respeito da educação e corporalidade e também às questões relacionadas à formação do professor das séries inicias.
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Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)

1. O que é corpo?

R: Corpo é tudo aquilo que possui massa! Que é ser vivo!

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Sim, a partir do corpo estudamos noção de espacial, geográfica, matemática, filosófica.

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Não

4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

     R:  A disciplina agregou valor a minha prática. Agora trabalho com os alunos a partir do auto conhecimento deles. Foi muito interessante tudo que aprendi na disciplina.


Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)

1. O que é corpo?

R: O corpo é uma matéria.

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: A escola que trabalho busca sempre introduzir o esporte como forma de controlar a energia dos nossos futuros adolescentes. Então estimulamos muito o movimento do corpo.

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R:  Não
4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?  

R:  Acredito que o que de melhor tiro da vivência nessa disciplina, foi o fato de conhecer a pedagogia sob outro aspecto. Aprendi que os jogos, os exercícios e a maneira como o aluno se compreende são importantes para que seja contemplado o todo do aluno, não apenas a aprendizagem por si só.


Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)

1. O que é corpo?

R: Do latim corpus, o termo corpo abrange várias acepções. Refere-se, por exemplo, àquilo que tem uma extensão limitada e que é perceptível pelos sentidos, ao conjunto dos sistemas orgânicos que constituem um ser vivo, ao conjunto das coisas contidas numa obra escrita e à espessura ou densidade dos líquidos.

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Sempre que posso gosto de complementar minhas aulas com brincadeiras que estimulem o raciocínio lógico, memória, aceitação de si.

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R:  Sim, nem sempre os alunos se mostram dispostos.

4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

R: Por menos que seja, toda disciplina tem algo a oferecer. Essa por exemplo, mostrou que podemos realizar aulas que sejam mais abertas a participação dos alunos, pois é na brincadeira ou nos momentos espontâneos que o aluno consegue aprender.


Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)

1. O que é corpo?

R: É o conjunto de órgãos e sistemas

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Sim, nas minhas aulas sempre  busco inovar.

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Já, pois as vezes não temos material didático.

4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

R: Com o que aprendi na disciplina, percebi que utilizando o corpo o aprendizado do aluno ganha mais significado.

Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)

1. O que é corpo?

R: O corpo é um projeto de Deus.

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Utilizo bastante nos momentos de apresentações escolares, pois são nesses momentos que criamos coreografias, etc.

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Não

4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

R: A disciplina contribuiu bastante, pois agora tenho mais ferramentas para trabalhar.

Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)

1. O que é corpo?

R: Corpo é a carruagem da alma.

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: As vezes, pois tenho não posso atrasar o cronograma escolar

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Não

4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

R: Na disciplina percebi a importância da brincadeira para estimular a aprendizagem da criança. Achei muito interessante essa abordagem.

Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)

1. O que é corpo?

R: É o meio pelo qual nos movemos 

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Sim, muito. A partir de brincadeiras crio o enredo da minha aula. E até hoje obtive resultados excelentes de aceitação e atenção dos meus alunos
3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: As vezes tenho, pois tenho alunos que têm dificuldade de criar uma imagem boa de si. Ou se acham feias, gordas, em fim tenho alunos que já vem com marcas estereotipada do que é bonito.

4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

R: Minha prática pedagógica acho mais diferenciada do que a prática de professoras mais antigas.


Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)
1. O que é corpo?

R: Ossos, músculo, e etc
2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Eu não utilizo, pois os alunos já tem o professor de educação física.

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Não

4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

R: Lembro que fizemos um trabalho na sala, onde recriamos brincadeiras. Gostei muito, acho que usando a corporalidade podemos ter mais interação.

Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)

1. O que é corpo?

R: É um esqueleto.

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Não, metodologicamente não acho interessante.

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Não

4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

R: Essa disciplina pouco contribuiu para minha pratica, pois acredito que na pratica a teoria é outra.


Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)

1. O que é corpo?

R: É a parte material/concreta do nosso ser.

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Sim, nas atividades lógicas, nas brincadeiras, no recreio dirigido, etc.

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Sim, quase sempre minha prática é questionada, pois deixo meus alunos livres.

4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

R: Essa disciplina foi muito importante para minha formação profissional, pois sempre me deu agonia de vê as crianças trancadas e sentadas em cadeiras durante horas. Então na disciplina educação e corporalidade percebei que posso passar o conteúdo de uma maneira mais interessante para os alunos.

Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)

1. O que é corpo?

R: Corpo é essa parte concreta que nos sustenta.

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Sim, dedico um dia da semana para a realização de atividades que exercitem a motricidade.

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Sim, os alunos ficam agitados demais e as vezes não consigo terminar a aula de forma satisfatória.

4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

 R: Muitas saudades tenho dessa disciplina, pois voltei a ser criança no dia que relembramos nossa brincadeiras preferidas.Gostaria muito que os alunos ao qual ensino, se comportassem para que pudesse realizar uma atividade gostosa.

Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)

1. O que é corpo?

R: O corpo é a nossa imagem

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Não

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Não

4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica

       R: Promoveu uma forma diferente de dá aula.


Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)

1. O que é corpo?

R: Corpo é qualquer substancia material orgânica ou inorgânica. Parte material de um homem ou animal.

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Sim, eu me envolvo com os alunos durante a aula, procuro fazer a aula mais prática, de forma que eles aprendam de maneira divertida, com eles interagindo de diferentes formas em atividades lúdicas e interagindo entre si.

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Sim, a escola é a primeira a apoiar que trabalhemos assim com os alunos, mas eles resistem, tem vergonha e não querem participar e ai tento trazê-los para a atividade, mesmo assim fica difícil trabalhar com as crianças mais retraídas.

4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

 R: Colaborou mostrando como é importante o trabalhar com a criança trazendo o real para ela, mostrando o concreto, fazendo a criança aprender de forma lúdica, brincando, com gincana, teatro e me fazendo interagir com eles também, dando aula brincando, modificando meu tom de voz, movimentando o meu corpo para que eles prestem mais atenção ao conteúdo que estou ensinando.

Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)

1.   O que é corpo?

R: Não consigo definir.

2.  Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Sim, nas apresentações de datas comemorativas sempre criamos danças, pacas, em fim exercitamos o corpo

3.  Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Não

4.  Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

R: Conheci práticas novas


Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)

1. O que é corpo?

R: É a parte concreta do ser humano, aquela que podemos pegar e sentir.

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Não muito, os alunos tem aula de educação física com um professor diferente.

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Não

4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

R: Foi proporcionado uma metodologia diferente, que cabe a cada professor aplica-la ou não.


Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)

1. O que é corpo?

R: O corpo é um organismo vivo.

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Sim, na escola que trabalho semestralmente fazemos gincanas. 

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Sim, a falta de material atrapalha muito.

4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

R: Na disciplina foi tudo perfeito, mas acho bem difícil de ser aplicado na “vida real”.

Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)

1. O que é corpo?

R: É o um conjunto orgânico, que nos tona capaz de agir.

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Não, acredito que misturar aulas lúdicas com aulas de alfabetização não tem nada haver. Isso pode confundir liberdade com libertinagem.

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Sim, Logo quando comecei a trabalhar tentei fazer minhas aulas de uma maneira mais descontraída, menos formal. Como resposta, tive uma sala de aula fora de controle. Fui chamada várias vezes na direção, pois era julgada como um profissional que não tinha domínio de classe.

4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

R: Aprendi muitas coisas interessantes, porém nem tudo que aprendi é aplicável. O problema das teorias é esse, falam , filosofam, até imaginam, mas na não levam em consideração a realidade.


Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)
1. O que é corpo?

R: Levando em consideração a disciplina educação e corporalidade, o corpo é entendido como o meio pelo qual manifestamos nossas emoções, vontades, nossas ideologias, etc. 

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Sim, tenho muitos alunos que tem uma ideia formada sobre sua realidade social. Trabalho em uma escola de periferia, e tenho alunos que já se consideram pessoas ruins, ou seja, eles já se enxergam como algo ruim. Então tendo trabalhar essa auto-imagem destrutiva, e quando falamos em auto imagem estamos falando do corpo. Do respeito ao seu corpo e ao corpo do outro.

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Sim, assim como eu, vários outros colegas de profissão, sente a pressão da direção da escola em cumprir o calendário. Então assuntos como o respeito por você e pelos outros é considerado como perca de tempo.

4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

R: Nessa disciplina conheci bases fundamentais para entender a dimensão do corpo.

Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)
1. O que é corpo?

R: É a parte material de um ser animado, qualquer porção limitada de matéria. A pessoa , individuo, cadáver, grupo que atua em conjunto. 

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique.

R: Sim, pois ajuda muito para o desenvolvimento físico e mental das crianças.

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Não, pois as crianças entram na brincadeira e a aula se torna proveitosa.

4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

   R: Oferece um grande aprendizado, pois oferece ferramentas para elaborar práticas corporais com as crianças.

Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)
1. O que é corpo?

R: É a parte material do ser humano.
2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Sim, a mesma ajuda na parte dinâmica das aulas.
3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Sim, muitas vezes a instituição escolar não está aberta a determinadas práticas.
4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

R: Todas as disciplinas agregam e são um elo. A mesma contribui para o dinamismo em sala de aula.

Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO) 

1. O que é corpo?

R: Relacionando esse termo “corpo” ao ser humano, entendo como uma matéria orgânica.
2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique.

R: Sim, a corporalidade nos permite proporcionar momentos ricos e interessantes na aprendizagem.
3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Sim, a escola que trabalho tem uma postura tradicional, não dando tanta autonomia ao professor. Os momentos que crio com os alunos são poucos, pois tenho um material para ministrar ao longo do ano.
4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

R: Contribuiu bastante, pois não tenho mais uma carta na manga. Mas, me decepcionou quando não permitiu uma prática, pois nosso curso é muito teórico e quando vamos para a prática me sentia perdida.

Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)

1. O que é corpo?


R: Depende, posso considera-lo matéria, posso considera-lo um agrupamento de órgãos, sistemas e tecidos, ou ainda vê-lo como instrumento de trabalho. 

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Sim, todos os dias, proporciono um ambiente favorável para as manifestações que os alunos emitem através do corpo, como por exemplo: iniciamos a aula sempre com dialogo, pois é nele que ouvimos o que esta acontecendo. E depois criamos um ambiente de relaxamento onde os alunos fazem alongamento para administrar o dia de aula que eles terão.

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Sim, gostaria que a direção da escola e os pais concordassem com minha pratica, pois sou sempre questionada por conta desse diferencial de começar minhas aulas pensando no relaxamento.

4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

R: A disciplina só veio confirmar aquilo que acredito, a partir das aulas percebi que uma boa aula não é aquela que o professor passa seu horário de aula só palestrando e não ouvindo ou até interagindo com seus alunos.


Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)

1. O que é corpo?

R: Corpo a uma porção limitada de matéria

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Não

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Não

4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

R: Fica mais fácil ter a atenção dos alunos.


Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)

1. O que é corpo?

R: É a parte física do homem.

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Sim, sempre uso jogos de quebra cabeça, jogos que façam o aluno aprender a apartir da prática.

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Sim, os pais dos alunos as vezes não entendem e acham uma perca de tempo.

4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

R: Contribuiu de forma significativa na minha prática pedagógica, por que sempre gostei de inovar, de trazer o novo para os alunos, e como percebi essa disciplina mostra muito isso.

Prezado (a) pedagogo (a), este questionário visa coletar a sua opinião sobre a contribuição que a disciplina EDUCAÇÃO E CORPORALIDADE da UFS, proporciona a sua prática pedagógica, Não é necessário se identificar ao preencher o questionário. A sua opinião é muito importante para ajudar no planejamento de nossa instituição.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (QUESTIONÁRIO)

1. O que é corpo?

R: É uma matéria viva

2. Você usa metodologicamente, a corporalidade na sala de aula? Explique

R: Não, pois ensinar requer atenção.

3. Já encontrou alguma dificuldade em aplicar métodos que envolvem a corporalidade na sua prática? Quais?

R: Não, não uso.
4. Qual a colaboração que a disciplina “educação e corporalidade” oferece na sua prática pedagógica?

R: Essa disciplina não contribuiu em nada até agora..
